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1 Jrapa.lO de novembro

Todos querem o progresso, isto é, os adeantamentos e melhoramentos possíveis das condições sociaes. N’es- te sentido não ha quem não seja realmente progressista. 0 progresso seduz e ennamora a toda a gente. D’aqui se vê que um partido políti­co que toma por divisa o progresso e se appellida progressista por ex- cellencia para se distinguir dos ou­tros partidos, contrae por este facto mais graves responsabilidades peran­te o paiz. Porque não ha partido ne­nhum que se declare inimigo das re­formas e dos empreendi mentos con­ducentes á melhoria do estado social, porque não ha partido que não per­filhe implicitamente a aspiração do progresso, é claro que para um cer­to grupo político pertender distin­guir-se por ser progressista, precisa de propôr-se a fazer reformas tão rasgadas, melhoramentos tão radi- caes, que se possa dizer com verda­de : «apesar de todos quererem o progresso, só este c que era capaz de levar tão longe a sua realisação pratica».E se assim se não fizer, seguir-se- ha que a denominação escolhida de 
progressista não significará nada, não distinguirá coisa alguma, ficará sendo apenas um titulo arbitrário, um rotulo caprichoso.

Ora, que vemos nós? 0 partido que se intitula progressista, e que por­tanto proclamou por esta denomina­ção perante o paiz o arrojo dos seus conme i nentos, as longas vistas do. seu systema político em tbeoria, como tem correspondido na pi atiça a essas promessas tão vastas e tão lisongei- ras? Quaes são os grandes commetti- mentos que tem feito? Quaes as grandes reformas que tem trazido á execução? Quaes os benefícios reaes com que tem dotado o paiz?Este partido estava, ha bastantes annos, fóra de podêr: tinha tido tem­po de se retemperar, de se fortalecer, de estudar as questões a sangue frio, de meditar as reformas necessárias que o acreditassem no seu advento ao governo, e finalmente tinha tido ensejo de observar os êrros e os abusos dos outros partidos para tra- ctar de os evitar cuidadosamente.E por ventura fez tudo isto? Apro­veitou o tempo n’estes uteis estudos e n’esta preparação fecunda? As obras que respondam.Mas que! Se entre nós não se tra- cta de política séria! Se entre nós a política é uma intriga nauseabunda de pequenos mexericos, de interes- sesinhos bastardos, d’arranjos e de negocios particulares! D’esta manei­ra nunca se póde fazer nada real­mente util, digno e decente.Coisa singular! 0 partido chamado 

' progressista sobe ao podêr depois de ' : ter estado na opposição durante mais . d’oito annos, isto é, depois de ter ti­do tempo mais que sobejo para se ;! preparar com madura anti ipação pa-• ra as grandes obras da regeneração ; i do paiz. Este partido ao tomar o le- I me do estado, acha o paiz em pro- i \ fundo socego, e, senão n’uma epocha : ■ de prosperidade, pelo menos n’um es- I tado regular de condições económicas.Encontra, é verdade, uma grande divida publica, uma divida enorme mesmo, mas nem os recursos do paiz são desesperados, nem esse partido que ambicionava o podêr com mani­festa impaciência, podia desconhecer a gravidade de taes incargos; e se assim mesmo desejava governar, di- nos direito a suppôr que tinha d’ante- mão descoberto os meios seguros e efficazes de remediar e atlenuar aquei- las responsabilidades e pôr a nau do estado em bom caminho.Sobe com a acceitação da coroa, com a aquiescência d’uma grande parte do paiz a julgar pela maioria que consegue levar á camara electiva na primeira manifestação do voto popular; e começa effectivamente a governar com todos estes bons auspí­cios e no meáo de todos estes ele­mentos favoráveis.As camaras concedem-lhe tudo o que elle exige sem se mostrarem de­masiado meticulosas em questões de 

principios nem tam pouco em ques­tões de sciencia. Apezar de haver ahi um ministro da fazenda que ousa proclamar em pleno parlamento a cé­lebre formula—faço questão de re­
ceita, não faço questão de proje- 
ctos—, apezar de se proferir á face do paiz esta blasphemia economica, este absurdo financeiro que significa a negação mais arrogante de todos os princípios e o desprezo mais brutal de toda a sciencia, apezar d’isso o governo segue a sua derrota, e vae navegando sem tempestades durante mezes e mezes.E no fim de tudo isto, qual é o resultado que se apura de tantas promessas e de tantas expectativas? Em que melhorou a nossa situação com o ingresso do partido pro­gressista? Quaes são as medidas de grande alcance, os empreendimentos de verdadeira importância, os pro- jectos rasgados, liberalíssimos, es- sencialmente progressistas, que nos tem dado estes estadistas?Respondam elles mesmos que não poderão ser suspeitos de amesquinhar a verdade n’estas circumstancias. Di­gam o que ha.Serão os miríficos projectos d’aug- mento de contribuições do ministro da fazenda?0u o negocio de Torres-Ve- dras? Ou finMmente o ultimo regula­mento para a instrucção secundaria?

-------------—K39—----------

REVISTA RESTANGEIRA
A Irlanda occupa a attenção dos estadistas inglezes. Dous grandes in­teresses se debatem calorosamente alli. Os homens que trabalham quei­xam-se de que o seu suor não lhes aproveita a elles mas vae engrossar as arcas dos grandes proprietários da ilha conquistada, que vivem fóra d’ella e não se mostram hoje com melhores entranhas de misericórdia pelos seus colonos do que os seus ascendentes, os primeiros que entre si repartiram pelo direito da guerra as terras da Verde Erin.Os lords, os homens da proprie­dade, os donos das terras que aquel­les fabricam, de paes a filhos, jul­gam-se com direito a pedir por ellas a renda que bem lhes parecer e de despedir os arrendatarios que não estejam pelos augmentos que lhes fa­çam e pelas mais condições que pro- poseram nos respectivos contractos.Estas condições parecem onerosas sobre modo aos lavradores irlande- zes, que pediram e continuam a pe­dir a intervenção do governo em um assumpto que interessa a maioria da população da ilha, que não póde fi­car em uma questão de subsistência dependente por completo do arbítrio d’uma centena de abastados lords, proprietários quasi absolutos de toda ella.

FOLHETIM
BRAGA ANTIGA E MODERNA.

ui

E’ digno de serio estudo o rá­pido engrandecimento que em pouco ■‘tempo teve em Portugal a Companhia «de Jesus. Se a decidida protecção real •■valia muito, a rara habilidade dos .Padres não valia menos. Conquistado animo do rei, facilmente se capta­vam os obséquios dos grandes. Mas faltava dominar suavemente a bur- guezia e o povo, e para isto não che­gava a vontade sincera do rei, nem a amisade fingida ou verdadeira da cor- !te de D. João Hl. As ordens religio­sas existentes no reino olhavam com má vontade para a nova instituição estrangeira,e viam n’ella e nos favo- ®es do rei um competidor terrível. ICahi os obstáculos, as difficuldades, as intrigas, e as aulipathias. Mas ao contrario do que acontece sempre, quanto mais fortes e contrários eram os ventos da opinião, mais o baixel da Companhia navegava sereno, e cauteloso, proejando sempre para o porto do seu destino.A pericia dos marinheiros conju­rava as tempestades, e passava sem naufragio por meio dos rochedos oc- eultos. v

Não eram ainda passados sete an­nos desde, a introducção dos jesuítas em Portugal, e já este reino era de­clarado a — segunda provinda da Companhia, sendo a primeira Roma— como a primaz do mundo.Na America, e principalmente na Azia portugueza, já n’esse tempo era grande o numero de missionários da Companhia, e no reino appareciam os jesuítas em toda a parte, ou já com a roupeta da Ordem, ou com o 
disfarce que as circumstancias, os perigos, e as conveniências lhes acon­selhavam.Tão rapidamente floresceu entre nós e bracejou em ramos e pendeu com fructos a arvore da Compa­nhia, que o seu fundador teve d’al- terar em Roma o Estatuto da Ordem quatro annos antes approvado e aben­çoado pelo pontífice. Os sessenta sol­dados com que o capitão Santo Igna- cio orgamsara a Companhia de Jesus, eram insufíicientes para fazerem a guarda em Portugal e suas dilatadas possessões, quanto mais para o mun­do inteiro. Era necessário pois, que tivessem praça os voluntários que de toda a parte vinham, cheios de fé alistar-se nas bandeiras da nova mi­lícia. Assim o entendeu também o papa Paulo III que em 14 de março de 1543 isentou a Companhia de to­da a limitação de pessoal. Não lhe deu rendas nem bens. Os meios para 

a sua sustentação ella que os arran­jasse.Estava conseguido o maior dos triumphos. A reforma do Estatuto por tão edificantes rasões era a glo­rificação dos jesuítas. A pequena fon­te iria correndo até tornar-se rio cau­daloso. A Companhia seria em breve um exercito aguerrido. Os factos suc- cediam conforme as previsões. Tudo que acontecia era a consequência na­tural do talento, da virtude, e da as­túcia do fundador e dos seus mais valiosos collaboradores.Havendo apenas sessenta jesuítas, para espalhar por todo o mundo, só nos collegios e casas portuguezas que alguns d’elles regiam e administra­vam, se contava grande numero de 
educandos e de vocações. Eram ar­bustos creados á sombra, que ali es­tavam á espera da estação do sol para se desabotoarem em flores e fructos.A authorisação de Paulo Hl fora d’antemão prevista; e no notável dia em que as letras pontifícias a annun- ciavam ao mundo catholico, podia a previdente Companhia levar á pro­fissão solemne, grande quantidade de noviços preparados cuidadosamente para os votos solemnes.A fausta noticia levada aos paços reaes. pelo Padre Simão, encheu de santo regosijo o piedoso monarcha. São notáveis as palavras do iníelli- 

gente jesuita e as de D. João III:
—-Quantos súbditos tem no seu 

Colhgio de Coimbra ?
— Senhor, são vinte e cinco.
— E porque não são mais ?
— Senhor, porque não chegam a 

mais as rendas.
— Padre, não ponhaes termo al­

gum ao Espirito Samcto; recebei na 
Companhia, quantos quizerdes, que 
eu darei sustentação para todos». (')Não é pois d’admirar que os je­suítas, previdentes e cautelosos uma vez instalados no Gollegio de S. Pau­lo, sendo abertamente protegidos pe­la rainha I). Catharina, e pelo gran­de arcebispo Fr. Bartholomeu dos Martyres, fossem alargando as suas conquistas, vencendo todas as difli- culdades. apagando todas as antipa- thias n’esta cidade, onde até as pró­prias ordens religiosas, mais antigas e mais conhecidas p r sua caridade e sciencia, chegaram a resignar-se e a ver com rosto serei» o progres­sivo desenvolvimento da Companhia de Jesus e a sua progressiva prospe­ridade.A’ competência li iteraria e scienti- fica dos mestres, á afabilidade no en­sino, á virtude e á disciplina dos Pa­dres, á palavra no púlpito e ao con­selho no confessionário e sobre tudo

(1) Chronica da Companhia de Jesus, por 
P, Balthazar Telia» Pari, 1.» pag. 118. 

á estrema finura, afavel e atraente mansidão d’espirito do primeiro rei­tor, escolhido para governar o Coi- legio de Braga, deveu a Gompanhia o firmar se solidamente e rapidamen­te entre nôs.D’este primeiro reitor — Ignacio d’Azevedo resa a egreja no dia 24 d’outubro Foram na verdade nota­bilíssimos os serviços que este jesui­ta prestou, principalmente nos ser­tões do Brazil, onde ainda hoje se con­serva a tradição de suas virtudes, e do carinho paternal com que doma­va, ensinava e cathequisava os índios mais ferozes d’aquellas vastíssimas florestas.Este benemerito Padre padeceu martyrio, com lodos os seus compa­nheiros, indo segunda vez de viagem para o Brazil, embarcado na nau S. Thiago em 1570. Um corsário calvi- nista, J. Soria, infamava por esse tempo o mar mettendo a pique os navios chrislãos, e saqueando-lhes as mercadorias. No dia 13 de Julho d’a- quelle dia, perdeu a Gompanhia de Jesus um dos seus mais corajosos soldados, e as aguas da Ilha das Pal­mas, receberam o cada ver d'um ver­dadeiro martyr.Não nos afastemos, porém, alar­gando demasiado a area, que traça­mos para estas ligeiras memórias, e voltemos ao Gollegio de S. Paulo.Ahi prosperavam os estudos, aug-



O OONSTITIJIATE

0 governo tentou desde o princi- [ pio conciliar os interesse? d’úfts £ ou­tros pela apresentarão de medidas legislativas levadas''perante o parla­mento, mas talos os seus esforços tiveram de ficar imitilisados com a opposição da camara alta á reforma que cerceava alguns privilégios e di­reitos fendaps da nobreza proprietá­ria na Irlanda.Não desanimaram com isso os ir- landezes e unindo-se Vada vez mais no intuito de fazerem vingar a causa de sua justa pertenção, animados pe­la voz patriótica de seus mais dis- tinctos filhos e deputados, fortes pe­lo direito e pelo numero,, parece que vão alcançar paci' camente. o deferi- mento (Fuma petição. antiga que.elles estavam resolvidos mesmo a fazer despachar á força.O governo como que trata de al­guns projectos de lei que regnlem. definitiva mente a constituição da pro­priedade na Irlanda. A natureza de taes pnojfeclos, a julgar pela impres­são que a sua noticia causou-ern to­da a Inglaterra, não póde deixar de ser muito favorável aos interesses dos cultivadores irlandeses.O governo apressa a reforma, por­que os petecionarios d'hoje podem seros dictadores do dia (Tamanhã.Lembra-nos que em occasião d’u- ma inundação que. ha annos houvera em certo departamento francez, fal- j laudo um bispo d lesta grande nação a seus diocesanos no -sentido de que soccorressem as vlctimas (Faqaelle desastre, lhes dissera assim: «Um regimento francez,. ainda que tenha diante de si o maior exercito inimi­go, marcha contra elle ao grilo de: Uícti a França! Tomosdeante de nós um exercito dc irmãos famintos; va­mos para elles com os bolsos cheios e os braços abertos, gritando: Viva 
a humanidade! Dae por amor de Deus e do proximo aos que vos pe­de agora com humildade; se os não esmolardes boje, ã manhã vos exigi­rão tudo de braço armado e chapéo na cabeça.»Os hómerulers; reunidos em nu­mero superior a 10;000, em Tippa- rary, acabam de tomar a seguinte re­
montando o numero de cadeiras e augmentandO sempre o numero de discípulos. Em 1087, sendo arcebis­po D. Agostinho de Castro, já pas- savam de mil e quinhentos os estu­dantes que cursavam aquellas aulas ; chegando máis; tarde ao Inácreditavel numero de trez mil, segundo o ma- miscríplo a' que nos tem ís referido já, e referiremos muitas vezes ainda.Ta! foi o concurso de estudantes das províncias do Minho e Traz-oá- ‘ Montes n’esta cidade, que n’um an­no de fome, foram mandados Sair d’ellas todos os qué aqui não tinham berço ou 'família !Ao monopolio quasi exclusivo que no ensino tinham ósjesmias em Dra­ga, ia correspondendo o seu pre­domínio eòi todos os assumptos da ínímr importância. Era natural. Re- velava-?é em tu lo a sua superiorida­de. e alfeilos a vencer to las as dif- ficuldades; suppunham-se árbitros em todos os negocios. Cegava-os a altura a qiíc chegaram. A protecção dos Phdi- ppes era quasi egual á que lhes ha­viam dispenSádo os nossos reis natu- níAs; 0s'prèladus. posto que na maior parte professos 11'oulras ordens reli­giosas couteidavam-sAem ex. rcer no- míui.lmentv :o direito de jurisdicção sobre <> Collegio.' A nobreza estava identificada com elles, e o povo assis­tia cheio de curiosidade e de fervoroso :mo ás p^mpocs e esphmdi- 

solução: «Declaramos que o systema de landlordismo (terras para os lor­ds). creado por uma conquista tão injusta como immoral, é a fonte da oppressão siipportada pela Irlanda da parte do povo inglez, a causa de sua progressiva depopulação, da mi­séria e pauperismo crescentes d’uma formosa e opulenta região, creada por Deus para o povo irlandez. Re­clamamos um systema de proprieda­de que assegure aos cultivadores a posse, perpetua de sua habitação e o fructo de seu trabalho.»Pernell. a alma da Irlanda, resu­miu n’este nw tíng. em os dous pon­tos seguintes todo o programma a seguir na questão: Ninguém pague as- rendas exageradas estabelecidas pelos lords, e ninguém fabrique a terra de que os lords expulsaram os colonos..A imprensa desfavorável aos colo­nos aconseT a o governo a que não apure muit > a paciência dos lavra­dores nem persiga os membros da liga agraria.O jornalismo a favor da lavoura prôclama aos irlândczes que e.xgo- tem todos os meios legaes para que a justiça lhes seja feita e quandoes- ta' lhes seja negada, aconselha-os a que obrem de modo que não fique na Irlanda vestígio de que passaram por cá inglezes.Na França á mesma fúria contra as ordens religiosas, não obstante os protestos dos b:spos. que são louva­dos em seu procedimento pela voz auctorisada do Santo Padre.Em um convento entrincheirarám- se os frades, promptos a resistir aos invasores de sua propriedade. O go­verno mandou pôr cerco á casa. A fome os renderá, senão preferirem a morte ao abandono de sua colla.No Oriente tudo na mesma.As nações teem tanto que fazer em suas casas que não ha tempo de cuidar muito na dos outros.Não está agora também o tempo muito para grandes trabalhos. Em vindo a primavera, aquece a terra e o seu bàlor passa para os homens.Então haverá mais que contar.
das festas com que a Companhia so- lemnisava os seus grandes dias.São notabilíssimas entre todas, as que se fizeram em 1727 por occasião da canonisação de dous santos jesuí­tas: Luiz de Gonzaga e Estanislau Kostka. A descripção d’ellas anda ahi n’um volume em quarto dè 221 pa­ginas.Não haveria hoje authoridade ec­clesiastica mediocremente sensata que permitlisse a procissão do segundo dia do famoso triduo. E’ impossível imáginar cousa-mais ridícula e ao mesmo tempo mais apparátosa. A | religião soflria. mas 0 povo divertia- i se ; e quando o povo se diverte, po- j dem os que não são povo exploral-o ' á vontade.Adiante de tudo ia o carro das I hervas. A traz outro carro condtlzin- I do quatro gigantes e quatro pigmeus, । ás bulhas uns com ós outros, repre- I sentando os santos canonisados—que I sendo pequenos no tamanho, eram 

. grandes na virtude.Dem se vê que não podiam repre­sentar outra cousa.Seguiam-se oito figuras no meio das (pi.aes ia umgalan tocando émhu- i ma viola, guiando o labgrintho àas i voltas diz- a «Relaçam das Festas», j Estas figuras tocavam, dançavam e 1 entoavam cantigas devotas.p Depois ia um magnifico cavallo an- daluz, em que montava a figura da

Companhia, ajaesada de tal feitio que a gente não percebe como era. Só na cabeça levava ella um toucado de 
flores com tremidos d'ouro e pena­
chos de flammantes plumas, assom­
bradas com garças rosadas. A traz do bruto ia o andor de Beato João Francisco Regis, maravilha que o 
unico emprego d^um animo sobre 
generoso, decoto, o qual com brio­
sa, mas louvável emolação empe­
nhou a sua diligencia, que acompa­
nhada de zelo, deu á luz a mais 
relevante obra.Por isto já se pode ver que qua- lidade d’aiidor não era elle.Um bailo de doze figuras com a 
plausível variedade dos vestidos e 
engraçada consonância de vozes, e 
o enlaçado das voltas, e a novida­
de das letras, seguia o famoso andor.O segundo andor, cousa também muito para ver e admirar, conduzia a Imagem de D. Diogo Quizay, mar- tyrisado no Japão.D’um enorme carroção que fingia 
um sertão de frescas arvores saiam d’ondé a onde dezoseis pretos vesti­
dos como vivem na África, e co­meçava um traficante a at/ahil-os com, vidrilhos e lentejoulas, e á me­dida que apanhava algum dos pretos berravam logo umas pretas velhas! que vinham a ser as mães dos pre­tos novos. Afinal nem essas escapa­vam ; e quando todos se viam pre-

zos, é que vinham as voltas jocosas e as cantigas a seu modo, e outras muitas cousas boas todas attinentes, ao que parecia então, ao engrandeci­mento do culto catholico.Emfim, até o menino Ganimedes 
delicias de Júpiter, ia na procissão dntro d’um carro representando o monte Ida,, e com elle a mãe, uma aguia, quatro damas, quatro galans, e dous Faunos. Quando a procissão parava representavam estes come­diantes em hespanhol umas loas em verso, que o povo de ia applaudir muito por não perceber n.ida.E mais andores e mais carros e mais bailes, e mais entremezes até que na caúdi de tudo isto seguiam graves e meditabundas as extensas fileiras de frades agostinhos, evange­listas, carmelitas, neris. jesuítas, e de quantas ordens havia por estas largas redondezas.Uma festa assim devia ser um ver­dadeiro encanto para o povo de Bra­ga, e um triumpho esplendido para a Companhia de Jesus.Basta dizer que chegando a pr i- i cissão áegrèjá entro-! também o ca- - állo andaluz em que ia montada a gura da Companhia.A Relaçam' pas festas, não diz se o animal ficou pari ouvir algum dos tres sermões que lo palpito abaixo ! estrondearam nos ouvidos, abalando i os corações qos fieis. ji

CORRESPONDÊNCIAS
Lisboa, 7 de novembro.A carta citatoria contra o sr. Bar­ros Gomes continua a occupar as at- tenções, e a ser assumpto predilecto de cavacos n’esta cidade.Nada admira que assim aconteça n’esta terra, aonde tivemos a gloria de ver estoirar a bomba ; quando o ruído que ella fez desperta a atten- ção, não só do resto do paiz, mas da própria Europa.Discute largamente a imprensa na­cional e estrangeira (que honras t sr. Barros Gomes, que glorias! para v. ex.a), se osr. ministro da fazenda de­ve ou não contas de uma testamenta­ria.Deva ou não deva, questão em que não temo? entrado nem temos vontade de entrar, o que não pode­mos e deixar de reprehender que o sr. Barros Gomes procure estorvar que entre, n’ella, o juiz do processo., o qual para isso parece ter algum direito. Depois de ter escripto n’uma carta levianíssima, que a imprensa progressista publicou, que era uma questão fin la e resolvida aquella. que logo: depois se demonstrou estar pen­dente, e tão pendente que os tribu- naes brazileiros a querem discutir; o snr. Barros Gomes foge diante das cartas citatorias que o pertendem 

convidar para a discussão, como o diabo póde fugir da cruz.Escorregadio como uma enguia, agii como um pelotiqueiro malabar, o sr. Barros Gomes, cercado, perse­guido, acossado de cartas citatorias brazileiras. que nunca o consegu m apanhar; vae tomando aos nossos olhos as proporções fantasticas de um figurão, que estí pedindo logar n’um conto sobrenatural de Hoffman ou n’uma historia estravagante de Póe.E esta agora a terceira, que lhe largam aos calcanhares, e por ora nada de novo. Só com os aggravos de petição, empalha o sr. Barros Go­mes do certo uns dois bons annos.Ouvimos que o aggravo do sr. mi­nistro da fazenda, logo que fosse co­nhecido do publico, era de embatu­

car os mais desalmados maldisentes. ’ Pois, senhores, porque se não pu­blica ? ।Venha a publicação do aggravo. I Publique-se, como em processos ce­lebres é costume tantas vezes faze­rem-se publicações semelhantes.Mas agora, sério, o que admira é que ainda senão publicasse no Dia- 
rio do Governo a demissão do sr. ministro da fazenda.Pois ha um homem que desce da sua posição de conselheiro da co ôa, para vir escrever nos jornaes carti- nhas recheadas ao mesmo tempo de lamúrias sentimentaes e de cómicas fatuidades; um homem que n’essas cartinhas avança, para se defender, coisas que. os factos no dia seguinte desmentem; um h miem que, citado para comparecer nos tríbunaes, foge : d’elles; e esse homem continua a so- 1 braçar uma pasta, a ir á assignatura com el-rei e a governar o paiz?Continua—porque faltava mais es­te traço (e é neessario que fique bem accentuado) para completar a feição do mmisterio ; continua—-por­que é indispensável que, no minis­tério, depois das vergonhas dos pro­grammas não cumpridos e das pom- pozas promessas atraiçoadas, ven am as mesquinhas pequenezes do cara- cterpessoal dos ministros acabar o quadro.É preciso não só que se evidencie que os srs. ministros não passam po­liticamente, de uns Didcamaras de aldeia ; mas também que se demons­tre que, pe^soalmente’, podendo ser exeellentes marçanos para vender chouriços ou optimos salta-rib aros da Boa-hora enfronhados em rábula, não tem comtudo o desprendimento altivo, e aristocrático porte que deve distinguir os hom ms que conduzem partidos e que despacham com o rei.Eis a explicação dos movimentos automáticos, imitando vida, de umas múmias, que de vi la real tão pouca tem, como podem ter aquellas que se encontram debaixo das pirâmides, ou dentro das grutas funerárias do velho Egypto.Quando a gente se engana, como todos nos enganamos, com isso que 

para ahi estí a governar, é mister que to los tenham tampo de ver.ficar todas as gangr nas, que con lemnam fatalmente o governo 3 morte. Que quando elle cahir, não aos golpes dos contrários, mas pela própria po­dridão desfeita em pó, se compre- henda até a evidencia, que não ha milagre que possa novamente juntar esse pó e fazei-o resurgir do nada, do qual nunca devera ter sahido.
Famalicão, 8 de novembro.O snr. governador civil e secreta­rio geral ch 'garam a esta villa no dia õ do corrente, para^cumprirem o disposto no art.° 187.° do Codigo Administrativo e conforme lhes foi ord nado em portaria do ministério do reino. A recepção limitou-se a al­guns empregados públicos, tres pa- roebos, seis regedores e um ou ou­tro granjola. Umi banda de musica tocou á porta dos paços do conce­lho, e depois seguiu com todo o préstito a visitar as obras dos novos paços do concelho, escolha d’instruc- ção primaria, e hospital da Miseri­córdia.O lunch foi no hotel Villa No- 

vense, composto de 12 talheres. As­sistiram além dos illustres hospedes, o administrador, escrivão, presidente da camara, barão da Trovisqueira, escrivão da mesma, conservador, ab­bade de Ribeirão, conegi Campos e outros cujos nomes nos não recor­dam. Gunsta-nos que acharam tudo perfeito nas alludidas repartições.—A junta de parochia da freguezia do Louro confeccionon em tempo devido o seu orçamento para o cor­rente anno, e n’elle incluiu uma ver- bi destinada para a reparação da egeja matriz, a qual ameaça ruína nos emmadeiramentos e telhados, achando-so toda escorada e com gra­ve risco de não poder atravessar a presente quadra.Rem ttido o orçamento para a ex.ma commissão executiva, foi o mesmo reprovado por a planta da ubra não ir nos termos da lei, e além (Festa circumstancia a política met- teu-ss de permeio, com o fim de des-
Talvez que tivesse medo o bruto andaluz. e tomasse o freio nos den­tes, se ouvisse pelo menos o primeiro prégado por um conegi da Sé. exa­minador synodal, e governador do arcebipado.Entre outras bellezas, e conceitos, diz assim:

Foram os nossos dous santos aquelle» 
douí prodigiosos cantoros, que no.j pro­
gressos das virmdes canlaram sempre por 
ponto do augme itação ; cantaram com tan­
ta graça quo passaram a ser anjos da Ca- 
pella ; foram suas virtudes uma solfa ee- 
lest , quo no f agil papel da vida cada 
um fazia a sua figura o todas edlai o sou 
papd. As fi iezas dos seus extremos eram 
ai l.nhas, os aotos monto-nos as figuras, 
a repetição dos aitos os parrafos, as cou­
sas celestes as maxímas, as terrenas as 
mi .imas, a obadiencia o guião, os precei­
tos da lei o comsasío, o,seu eitaíuio a re­
gra, a perfeição o ponto ; e com esta sol­
fa cantaram com ta da graça, que canta­
ram como anjos, pois cantaram sempre com 
voz pura, e com voz clara, c ai da que os 
nossos santos não fizessem era sua vida 
outro mJagre que o cantarem até á mor­
te com voz clara e com voz pura, conser­
vando a ca stidade e pureza, isso só bas­
tava pa'-a serem hoje ambos juntos digna­
mente canonisados.Até onde tinha descido o púlpito portuguez! Que diria o jesuíta Anto­nio Vieira se erguendo-se da sepul- ra, atravessando o mar, viesse á egreja do Collegio de Braga ouvir em 1727 o conego João da Silva?

fContif^úa). (F. Castiço.)
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conceituar a junta de parochia entre os seus parochianos, visto ella ser composta de cavalheiros pertencentes á opposição.A junta em vista do accordão pro­ferido pela ex.,n* commissão distri­ctal, mandou immediatamente proce­der por um archilecto á planta, or­çamento e projecto em duplicado, e depois de approvado pela junta, foi entregue na administração d este concelho no principio do mez de se­tembro, e até hoje ainda não houve n’aquella repartição o tempo preciso para ser enviado á exJn® copmissão. executiva 1A mesquinha política ou o faccio- sismo até ji chega ás obras que as juntas de parochia pertendem fazer c quando ellas são de alta necessida­de como aquella. Em tudo é a lei atropellada, e pnncipalmente quando 
a justtça é reclamada por parle dos adversários da situação.A junta de parochia apresentou na sessão de 5 do corrente uma queixa á ex.m* junta geral, e é d’esperar que esta corporação, que não está â mercó dos corrilhos das localidades, dê as providencias precisas para que 
a authoridade administrativa cumpra com o seu dever, e com as obriga­ções que a lei lhe impõe. •—A camara municipal d'este con­celho na sessão de 30 d’outubro, discutindo o seu orçamento para o futuro anno, houve por bem contri­buir com maior imposto alguns dos generos, que já se achavam tributa­dos, como carnes verdes, sebo, bebi­das alcoólicas e fermentadas e 10 rs. em cada litro de petroleo. Tudo são albardas para o povinho. Que lhe agradeçam os que os elegeram. E’ governo e município tidos a estuda- nm a forma como devem tirar a ca­misa ao contribuinte. '— Fa Ua-se que o administrador do concelho pedira à camara para crear outro lugar de official da administra­ção, para .ser provido um^affilhado do 
poder occultò cá da terra.Esta repartição tem dous officiaes, como as dos concelhos dè Braga, Barcellos,. Guimarãds e Vida Verde, que são concelhos maiores, porém, como o tempo é de arranjar os afi­lhados, não admira que se commetta mais este abuso, e para isto já vae contribuindo o povo, votando-se mais tributos para fazer face a certos des­perdícios. Em qualquer sessão, que só estejam reunidos os vereadores amigalhotes- do administrador substi­tuto, será o lugar criado de salto,Nós cá estamos de atalaia e usare­mos dos meios que a lei nos faculta para evitar este escandalo, quando por ventura se dê.No dia 11 do corrente abrem-se as audiências geraes nesta comarca; são poucos os julgamentos e todos de somenos importância.Consta-nos.que sj pedira a disso­lução da junta de parochia da fre­guezia de Nine ; será mais uma vio­lência da parle do governo, mas por emquanto não temos dados para o affirmar ; vamos informar-nos e de­pois relatarem is circumstanciadamen- te as peripécias que -se tem dado n’esta junta, aonde o administrador substituto terá um lugar distincto pelas acertadas providencias, que deu, das quaes resultou um serio confli- cto para aquella corporação.Até breve.CHRONICA SEMANAL

Quarta IO. — S. André Avellinp, Clérigo Regular.—S. Agi- aha. Conf — D. F. — Faz 22 annos 

a Scr. Sr.® D. Aldegundes, 44 irmã 
do Sr. D. Miguel de Bragança.<Q.uinta 11. — S. Martinho, B. de Tours. —Eapos, do SS. na egr. 
da Misericórdia. Anmters. do obito 
d'El-Rei o Sr. 1). Pedro V. em 1861.

Sexta 1£2. — S. Martinho, P. M.— S. Diogo, Conf. Franc. — F.— 
Começa a Nov. da Apresentação de 
N. Senhora.SECÇÃO NOTICIOSA ’

Junta geval cio 
districtoPor falta d'espaço dão podemo^ publicar na integra as sessões da junta gerai de díAriclo.'; Ha” propostas importantes é de ' immediata necessidade. E’ provável que sejam approvadas logo que fo-। rem submettidas á apreciação da i junta.Entre estas, é de certo a mais im­portante a que propõe para que a junta 

' represente aos poderes legislativos pe- 
, dindo a alteração da lei de instrucção. 
secundaria de modo a,permittir que 
no lyceu de Braga se estabeleça tain- 
bem o curso complementar de scien- j cias, ficando assim equiparado aos lyceus centraes, promptificando-se o districto a pagar quanto para isso seja necessário.Vê-se, pois que houve completa mistificação. Prometteram-nos uma cousa, e deram-nos outra; Queima­ram antes de tempo os foguetes, é escreveram precipitadamente as feli­citações. Avengua-se agora que nos metteram gato por lebre.Voltaremos a este assumpto por­que é elle de grande importância para esta cidade.--------- —«w-———-

JPaiíticlaParte hoje para Lisboa o snr. ar­cebispo'primaz, felizménte jú .resta- belecido do incommodo porque pas­sou.Sua ex.® vae tomar parte nos tra­balhos da circums ripção e reducção das dioceses do reino.O governo pertende adiantar os serviços já de há muito começados a este proposito e aproveitar as luzes e experiencia dos prelados portugue­zes em negocio tão grave.Certamente que o voto de tão au- ctorisadas pessoas deve influir na re­solução d’uma questão da qual se diz estarem pendentes os provimen­tos de muitos canonicatos e d’algu- inas dioceses do reino.As coisas como estão não podem continuar. Ha dioceses sem pastor proprio desde longa data e todos sa­bem que não podun funccionar bom —por mais que façam—as auctorida- des provisórias. Ha dioceses ^em ejg- m ritos proprios de proveitosa con­servação, ha-as de grandeza tamanha que.não póde chegar com força a toda a sua extensão a auctoridade do Ordinário, emquanto que algumas vi- siimas podiam receber com vantagem o que aquellas possuem de mais.---------—síw-----------
Contx^ibixiçôes njuni- 

cipaes.Queixam-se e com rasão os con­tribuintes de fóra da cidade de te­rem d’ir duas e mais vezes a casa do thesoureiro da camara pagar as ' contribuições em que estão collecta-1 dos. Explica-se riaturalmente o des- i gosto d'estes contribuintes.São de longe, perdem o dia, e [ tem de voltar.E’ certo que não ha-de estar des- : de manhã até á noite aberto o escri- ptorio á espera de quem deixa pas- I 

, sar as horas regulares do expediente, mas poderiam combinar-se as cousas de modo que não pezasse mais um tributo de tempo sobre o já muito tributado munícipe.A fazenda manda receber nas res­pectivas freguezias ruraes as contri­buições, o que é commodo para o contribuinte; porque não ha-de fa­zer o mesmo o thesoureiro da camara?E’ sabido que raros são os contri­buintes que vão pagar logo que se abrem os cofres para a cobranca do imposto. Esperam o mais que podem ■ esperar. -Nos ultimos dias afinem os upie não quererh pagar mais tarde custas, e é então que os empregados, por mais expeditos qne sejam, não podem attender. dentro do temno em qne estão no escriptorio, a todos os qne ali vão pagar.E’ de necessidade obviar a este transtorno, e estamos seguros que se tomarão as devidas providencias.Também se queixam a’guns dos contribuintes da falta de pequenos trocos qne ha na thesouraria. o qne os obriga a deixar de receber tres ou cinco reis.Ignoramos o fundamento d’esta ul­tima queixa.
-------- ------88»— ----- -

Residência parochial
<le S. João do SoutoTem mais d’uma vez os jornaes chamado a attenção da camara para o estado d’immedipta< ruiria em que se acha a casa de residência da fre­guezia de S. João do Souto.Tem rasão os que pedem provi­dencias, porque é realmente péssimo o estado em que essa casa está.Consta-nos que o digno e virtuoso parocho, não querendo que se lhe possa attribuir em tempo algum a completa ruína do prédio, pediu li­cença á camara para proceder a sua rêedíficaçãó.A camara ainda não resolveu nada a este respeito. -—------ ----------------

RegadoDeixamos d’incluir entre os lega­dos que deixou o fallecido Manoel José Fernandes Pereira, o de 100)000 para o Bom Jesus do Monte.Esta quantia será duplicada como de todos os outros legados, visto ter o testador morrido sem filhós, con­forme prevenira no seu testamento.----------- ———
Obra monumeutal.

(Continuação do Diccionario de definições)

— Banco — Assento d'aroia onde se guar­
da dinheiro.

Condeça — Cesto titular.
Pera — Feucto que veeejano queixo.
Cliá—Beberagem que governa a P rsia.
Contas — Cálculos que depois de ei- 

fiádos formam rosários, qua atormentam 
os devedores.

B agatella — Jogo insignificante.
Lama — Pontifico asiatico, que se dá 

bení com a camara municipal.
Baoia — Parte do. corpo humano onde 

se lava a cara.
Copos — Punhos d’espada onde se be­

be agua.
Baço — Entranhas cm brilho.
Cruzeiro—Cónstéllaçào contra o trafi­

co dos escravos.
Vogal — Letra que tem voto nas com- 

munidades. ...
Volume—: Parte d’uma obra despacha­

da na alfandega.
Maçã •—Fructa do rosto.
Volta — Movimento circular nos cabe­

ções dos padres.
- . Cómma—^Signaloríhographico em que 
se divido o tom no alto das arvores,

Coroa — Tonsura dos monarchas á flor 
d’q,gua..
vAlvo — Mira branca.
Mocho — Avo noctuima do madeira.
Couce — Pontapé para traz que se en­

costa ao hombro antes de dar o tiro, e fi­
ca no fim de tudo.

Rosário — Cidade que as beatas de­
penduram ao pescoço.

Costa —Porto do mar, e abaixo da 
nuca.

Cardeal—Passaro da curia romana. 
(Contiuua).--------- -«»■. -----

Kuile infantilFoi bastante concorrido no do­mingo aquella festa destinada para entretenimento das creanças.Quando aquelles tão innocentes e agradaveis passatempos poderem cus­tar menos dinheiro, decerto serão elles muito mais concorridos. ----------------------------
FallecimentoHontem pelas 7? horas da manhã. Manoel Gonçalves, çarpenteiro. da rua das Palhotas. d’esta cidade, ia para o séu^trabalho e passava junto da egreja do^Carmo. Sentiu-se incom- modado j-epentinamente e cahiu ao chão, gritando por' soccorro. Acudi­ram logo uns quatro? trabalhadores de pedreiro, levantaram-no e condu- s:ram-no a sua casa, mas não entrou l i senão já morto.O pobre homem queixava-se d’u- ma grande dor no coração e espu­mava muito pela bocca.■ Parece qne morrera d’uma aneu­risma.

----------- —-------------

Versos

MODESTA.
(M. C. )

Que boa e que formosa! 
Que placida creança!
Minha alma sempre a iciosa 
Do vel-a — jamais cança!

Aquella expressão mansa, 
Que triste e que mimosa! 
Que risos de bonança 
Na face piedosa!

No olhar profundo e terno, 
Que meigo poema eterno, 
Que límpida poesia,

Que vaga bem sincera, 
— O’ flor da primavera ! 
O’ timida Maria! —

Porto, Novembro de 1880.

I. C.

COA1ÃIUNICADO ’

Snr. Redactor:Permitta-me que eu responda no seu jornal ao jornal o Commercio do 
Alinho, que na verdade tem sido bem pouco justo para uma classe inteira i d’esta cidade de Braga afim da carne , estar mais cara do que em Vitla Ver­de; não admira. Ora no Porto se ven­de idêntica á que se vende em Bra- ‘ ga: a de 1.® qualidade a 230 e 280 o kilo : temos em Braga a 240 a de l.a e a 200 reis o kilo de 2.® quali­dade. Ora quer saber o Commercio do 
Minho o meio mais facil de averiguar o grande negocio dos marchantes, é pôr um talho ou por iniciativa de alguém; e pôrem o preço mais favo­rável ao publico para ver o grande negocio que fazem os marchantes; ora de fóra quem quer falia, depo:s estando dentro do quadro como nós estamos, logo o saberá, então ficarão todos descansados e o publico tam­bém.Faço estas considerações para que o Commercio do Minho seja miis bem informado de tal negocio com pessoas competentes e do que peza em cima de nós, que nem tudo que luz é ouro.Pela publicação d’este communica- do lhe ficarei muito obrigado.Braga, 8 de novembro de 1880.(Segue-se o reconhecimento). (8) - ----- ----------- ----- 7---

AGRADECIMENTOS
Antonio José Pereira e sua esposa Custodia da Graça Pereira, agradecem aos cavalheiros que se dignaram as­sistir á missa obituaria na egreja dos Terceiros em 27 do mez passado,a fi­neza da sua valioza comparência n'esse acto funerário, consagrado á memória de sua finada comadre D. Antonia 

Violante de Mello Gonçalves, falleci- da em Machambomba, no impér io do Brazil.Confessam-se em extremo penho­rados. a todos em geral, e a cada um em participar; servem-se, d’este ex­pediente jornalístico, a fim de não commetterem falta alguma em rela­ção a qualquer dos bondosos cava­lheiros, deixaram involuntariamente, d’agradecèr a fineza a alguns d’elles em particular.Braga, 1 Novembro de 1880. (58)
ÃNNUNCIOS

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão Gonçalves, no dia 28 
do corrente mez de Novembro, 
por dez horas da manhã, á por­
ta do tribunal da justiça d’esta 
mesma comarca, sito no largo 
de Santo Agostinho d’esta ci- 
dale de Braga, tem de voltar 
á praça, por deliberação dores- 
pectivo conselho de família, uo 
inventario orphanologico por 
fallecimento de Jeronyma Fer- 
reira de Castro, moradora que 
foi no lugar d’Alem do Rio. 
freguezia dé Ruilhe, d’esta co­
marca, ao qual foi inventarian- 
te Antonio Joaquim Fernandes, 
marido da dita finada, para pa­
gamento do passivo descripto 
no dito inventario ; uma leira 
de terra de lavradio e vidonho, 
sita no 1 >gar da Egreja da mes­
ma freguezia, de natureza al- 
ludial, no valor de duzentos e 
trinta mil reis:e são citados 
todos os credores desconhecidos 
para deduzirem seus créditos e 
direitos em conformidade das 
leis novíssimas. Braga, 5 de no- 
vem iro de 1880.

Verifiquai a exavtidão: 
O juiz de direito, 

Adriano Carn iro de Sampaio.
0 e wriviío,

(62) Antonio José Gonçalves.

Asylo de 0. Pedro V.
Em conformidade com o que 

dispõe o Estatuto d’esle estabe­
lecimento, tem de celebrar-se 
uma missa de «requiem» na 
próxima quinta feira 11 do cor­
rente, pelas 11 horas da ma­
nhã, na egreja da Penha, em 
suffragio da alma de Sua Ma- 
gestade o Senhor D. Pedro V, 
de sandosíssima memória.

Braga, Secretaria do Asylo 
de D. Pedro V, 9 de novembro 
de 1880.

O Sacretario,
(gl) José Maria Gomes Brtlo.

Rapaz para commercio
Precisa-se d’um para o esta- 

behcimento de ferragens de Ri­
cardo Teixeira da Silva, campo 
de Sant’Amia n.° 14.

Prefere-se em primeiro lo­
gar o que ja tiver alguma pra- 
tica, _____________ (60)

Livros clássicos.
Na ofiLina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos.

ÓQ..............



O CONSTITUINTE

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XAWE PEITOBAL 
BALSÂMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin­
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERALPharmacià Braga Rua do Anjo, (Esquina de St.aCruz)

FÁBRICA EE FLWlÇÃO DE SHOS
EM 

líUAÍÁX.

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encoinmen- 
das tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinelas e campainhas. Compra 
sinos velhos alé 435 rs. o kilo.

(3,b

CASA DE MODAS
DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 29 ,

Avisa as illustres damas Bra- 
carenses de que acaba de rece­
ber um grande e variadíssimo 
sortido de lãs para vestidos, li­
nhos, cretonnes, percales, le- 
ques de 20 rs. para cima, gol- 
las e punhos para senhoras, e 
um bom sort imento de formo­
sos laços e gravatas.

Fatos de Casem ira a 4$500 rs. 
e muitos outros objectos proprios 
do seu estabelecimento, que tu­
do vende a preços resumidos.

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de Sant Anna n.° 1. 
participa aos seus fregue­
zes e ao illustrado publi- 

' co. que mudou o sou esta- 
I belecimento para a casa n.'

14 do referido Campo de 
í Sant Anna.

N’este estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos. 

(D

NO

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (51)

X ende papeis pintados para 
guarnecer sallas, lindíssimos gos­
tos, a principiar em 80 reis a peça.

qualidade, e preços muito resu­
midos.

vedar aguas, gesso para estuques 
de casas, tudo de primeira quali- S 
da de. SAt

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

DE

11-CAMPO DE SANCTANNA-11
BRAGA

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e Ijpographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan 
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

COLLEGIO ACADÉMICO
DE

N. S. DE GUADELUPE
RUA DE CAMÕES (antiga de S. Faustino)

Director—JOÃO JOSÈ ALVES D’ARAl JO

Continua a receber alumnos internos, semi-internos e externos para todas 
as disciplinas d instrucção primaria e secundaria.
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Instrucção Primaria...........................................................................................Portuguez.................................................................................................................Francez......................................................................................................................Inglez............................................................................................................................Latim................................................................................................. ..........................Latinidade.................................................................................................................Desenho (curso completo)...........................................................................Desenho de paisagem e figura.....................................................• • •Geometria................................................................................................................. Mathematica...........................................................................................................  Introducção...........................................................................................................  Geographia................................................................................................................ Philosophia...........................................................................................................

P.e José Maria Bernardes MendesDr. AlbuquerqueJoão José Alves d’AraujoP.e Manoel José Pereira
» » » »
» » » »Antonio Celestino da Silva

» » »Zeferino de Moraes e Motta
Dr. Fragoso * >

Gvmnastica. musica, etc., etc.
V
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